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RESUMO 
 

 No processo de envelhecimento, há associação do volume e peso de tecidos cerebrais, diminuição do fluxo 
sanguíneo cerebral, alterações da composição corporal, aumento da pressão arterial e inflamação sistêmica 
que podem levar a alterações cognitivo linguísticas e otoneurológicos.  Sugere-se que modelos sobre os 
mecanismos subjacentes à perda auditiva relacionada à idade sugerem que a hipertensão arterial pode 
causar complicações que interrompem a transdução do sinal do potencial de ação e aceleram a perda celular. 
Este estudo transversal, descritivo, integrante de pesquisa maior, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos, que objetivou investigar provável associação entre alteração na percepção auditiva com 
idade mais avançada e a hipertensão arterial em pessoas idosas. Para a avaliação da percepção auditiva, foi 
realizada à inspeção do meato acústico externo (MAE) para verificar possíveis impedimentos para a 
realização da avaliação audiológica. Posteriomente, os participantes responderam as perguntas da anamnese 
audiológica e foram avaliados pela audiometria tonal liminar. A hipertensão arterial foi verificada por meio de 
anamnese com inquerito sobre histórico da pressão arterial e medicamentos usados, seguida de aferição da 
pressão arterial. A amostra foi composta por 106 participantes com média de idade de 70,21±7,54 anos. A 
maioria (55%) relatou hipertensão arterial. Não houve diferença estatisticamente significativa entre 
hipertensão arterial e alteração na percepção auditiva nesta população de pessoas idosas, no entanto houve 
associação estatisticamente significante entre audição alterada e idade, demonstrando que o envelhecimento 
piora a audição. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O interesse na relação entre o envelhecimento e a percepção auditiva, referente 
tanto a capacidade de ouvir, como de identificar a palavra falada, tem sido crescente na 
população idosa, principalmente para manutenção dos processos comunicativos (BUSS et 
al., 2013).   As perdas auditivas são consideradas problema de saúde pública, haja vista 
sua prevalência que acomete cerca de 84,2% dos idosos (BUSS et al., 2013).  

Durante o envelhecimento, o qual pode ser considerado como um fenômeno 
complexo, interligado a inúmeros fatores biopsicossociais inter-relacionados (LOYOLA et 
al., 2018), há associação do volume e peso de tecidos cerebrais, diminuição do fluxo 
sanguíneo cerebral, alterações da composição corporal, aumento da pressão arterial e 
inflamação sistêmica que podem levar a alterações cognitivo linguísticas e otoneurológicos 
(MARCHIORI et al., 2023; EVANS et al, 2024). Modelos sobre os mecanismos subjacentes 
à perda auditiva relacionada à idade sugerem que a hipertensão arterial pode causar 
complicações que interrompem a transdução do sinal do potencial de ação e aceleram a 
perda celular (PHAN et al., 2016; REED et al., 2019). Diante do exposto, o presente estudo 
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investigou provável associação entre alteração na percepção auditiva com idade mais 
avançada e a hipertensão arterial em pessoas idosas. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Estudo delineamento transversal, integrante de pesquisa maior, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos com o número de CAAE: 
92480418.8.0000.5231, sendo que previamente ao início do estudo, todos os participantes 
foram informados sobre os objetivos e procedimentos a serem realizados e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

A hipertensão arterial foi verificada por meio de anamnese com inquerito sobre 
histórico da pressão arterial e medicamentos usados, seguida de aferição da pressão 
arterial. Para a avaliação da percepção auditiva, foi realizada à inspeção do meato acústico 
externo (MAE) para verificar possíveis impedimentos para a realização da avaliação 
audiológica. Posteriomente, os participantes responderam as perguntas da anamnese 
audiológica e foram avaliados pela audiometria tonal liminar (frequências de 250 a 8000 Hz 
para via aérea e de 500 a 4000 Hz para via óssea, esta última realizada apenas nos casos 
em que os limiares auditivos das frequências avaliadas por via aérea fossem iguais ou 
maiores que 15 dB NA).Foi verificada a normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-Wilk. 
Foram calculadas as frequências absolutas e relativas para variáveis categóricas. O teste 
não paramétrico para amostras independentes de Mann-Whitney foi utilizado para o 
pareamento entre os grupos. Para todos os dados analisados o nível de significância 
adotado foi de p<0,05 e intervalo de confiança de 95%.  

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A amostra foi composta por 106 participantes com média de idade de 70,21±7,54 
anos apresentando 93 (88%) do gênero feminino e 13 (12%) do gênero masculino. A 
maioria (55%) relatou hipertensão arterial. Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre hipertensão arterial e alteração na percepção auditiva nesta população 
de pessoas idosas, no entanto houve associação estatisticamente significante entre 
audição alterada e idade, demonstrando que o envelhecimento piora a audição ( Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Caracterização da amostra e comparação das variáveis categóricas entre os grupos 

audição normal e alterada

  

Dados numéricos descritos em média ± desvio padrão e categóricos em frequência absoluta (N) e 
frequência relativa (%). 

No presente estudo ao se averiguar a caracterização da amostra, verificou-se que 
houve predomínio de mulheres, sendo elas, cerca de 93 participantes (88%). A 
superioridade das participantes do gênero feminino (75%) relatou não ter histórico de ruído, 
apresentando associação estatisticamente significante. Esses achados podem ser 
justificados em razão do perfil dos participantes que frequentam os projetos com ênfase na 
promoção de saúde e prevenção de doenças, corroborando com os achados Braga et al. 
(2014) com 191 participantes, encontraram predomínio de mulheres (58%), como no estudo 
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de Carvalho et al. (2013), com 343 participantes, também predominaram idosos do gênero 
feminino cerca de 175 participantes (59,9%). A apresentação clínica, a taxa de progressão, 
a idade de início e a gravidade da perda auditiva podem variar, principalmente, devido a 
fatores extrínsecos, como por exemplo, apresentar histórico a exposição ao ruído. (GUEST 
et al, 2012). No entanto, são necessários estudos sobre as alterações na percepção 
auditiva envolvidas na fisiopatologia da hipertensão arterial e sobre como atitudes de 
promoção da saúde podem prevenir ou minimizar as alterações de audição, auxiliando na 
manutenção da cognição na pessoa idosa. (FERREIRA et al., 2021). 

Apesar do presente estudo não ter encontrado associação entre perda auditiva e 
hipertensão arterial, provavelmente pelos efeitos da própria perda auditiva decorrente do 
envelhecimento, ou seja, da presbiacusia em discordância com estudo de LEE et al (2020).  
Em população adulta estudo revelou inicialmente uma associação significativa entre 
hipertensão e perda auditiva, sendo que, do ponto de vista clínico, a correlação entre 
hipertensão e deficiência auditiva não apenas revela os potenciais danos da hipertensão 
ao sistema auditivo, mas também oferece uma nova perspectiva sobre o manejo da saúde 
de pacientes hipertensos. (JIM, et al, 2024). Programas de promoção da saúde e 
intervenções de saúde são necessários para apoiar as pessoas idosas no que refere a 
manutenção e monitoramento da saúde geral e mais especificamente da percepção 
auditiva, por programas de triagem e avaliações auditivas acompanhados de manutenção 
da saúde por meio de exercícios físicos, dieta balanceada e interação social de qualidade 
(MARCHIORI et al., 2023).    

 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Não houve diferença estatisticamente significativa entre hipertensão arterial e 

alteração na percepção auditiva nesta população de pessoas idosas, no entanto houve 
associação estatisticamente significante entre audição alterada e idade, demonstrando que 
o envelhecimento piora a audição.  
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